
Construir a paz

«Eu estarei contigo todos os dias»
Mt 28, 20





Construir a paz



Viver a paz, viver em paz





Papa: "Terceira guerra mundial aos pedaços está a
transformar‐se num verdadeiro conflito global”



Domingos de Verãoparte I



“Basta” que tenhas fé

«Naquele tempo, depois de Jesus ter
atravessado de barco para a outra margem do
lago, reuniu-se uma grande multidão à sua
volta, e Ele deteve-Se à beira-mar. Chegou
então um dos chefes da sinagoga, chamado
Jairo. Ao ver Jesus, caiu a seus pés e suplicou-
-Lhe com insistência: “A minha filha está a
morrer. Vem impor-lhe as mãos, para que se
salve e viva”. Jesus foi com ele, seguido por

grande multidão, que O apertava de todos os lados. Entretanto,
vieram dizer da casa do chefe da sinagoga: “A tua filha morreu.
Porque estás ainda a importunar o Mestre?”. Mas Jesus, ouvindo
estas palavras, disse ao chefe da sinagoga: “Não temas; basta que
tenhas fé”. E não deixou que ninguém O acompanhasse, a não
ser Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago. Quando chegaram a casa
do chefe da sinagoga, Jesus encontrou grande alvoroço, com
gente que chorava e gritava. Ao entrar, perguntou-lhes: “Porquê
todo este alarido e tantas lamentações? A menina não morreu;
está a dormir”. Riram-se d’Ele. Jesus, depois de os ter mandado
sair a todos, levando consigo apenas o pai da menina e os que
vinham com Ele, entrou no local onde jazia a menina, pegou-lhe
na mão e disse: “Talita Kum”, que significa: “Menina, Eu te
ordeno: Levanta-te”. Ela ergueu-se imediatamente e começou a
andar, pois já tinha doze anos. Ficaram todos muito maravilhados.
Jesus recomendou-lhes insistentemente que ninguém soubesse do
caso e mandou dar de comer à menina.»
(Mc 5, 21-43)
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“Quando sou fraco, então é que sou forte!”

«(…) Mas Ele disse-me: “Basta-te a Minha
graça, porque é na fraqueza que se manifesta
todo o Meu poder”. Por isso, de boa vontade
me gloriarei das minhas fraquezas, para que
habite em mim o poder de Cristo. Alegro-me
nas minhas fraquezas, nas afrontas, nas
adversidades, nas perseguições e nas
angústias sofridas por amor de Cristo,

porque, quando sou fraco, então é que sou forte.»
(2 Cor 12, 9-10)
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Entregar e sentir a Graça de Cristo



Deus chama‐nos, envia‐nos
e capacita‐nos

«Naquele tempo, Jesus chamou os doze
Apóstolos e começou a enviá-los dois a dois.
Deu-lhes poder sobre os espíritos impuros e
ordenou-lhes que nada levassem para o
caminho, a não ser o bastão: nem pão, nem
alforge, nem dinheiro; que fossem calçados
com sandálias, e não levassem duas túnicas.
Disse-lhes também: “Quando entrardes em
alguma casa, ficai nela até partirdes dali. E se

não fordes recebidos em alguma localidade, se os habitantes não
vos ouvirem, ao sair de lá, sacudi o pó dos vossos pés como
testemunho contra eles”. Os Apóstolos partiram e pregaram o
arrependimento, expulsaram muitos demónios, ungiram com óleo
muitos doentes e curaram-nos.»
(Mc 6, 7-13)
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Um Pastor para as ovelhas

«Os Apóstolos reuniram-se a Jesus e
contaram-lhe tudo o que tinham feito e
ensinado.
Disse-lhes, então: “Vinde, retiremo-nos para
um lugar deserto e descansai um pouco.”
Porque eram tantos os que iam e vinham, que
nem tinham tempo para comer.
Foram, pois, no barco, para um lugar isolado,
sem mais ninguém. Ao vê-los afastar, muitos

perceberam para onde iam; e de todas as cidades acorreram, a pé,
àquele lugar, e chegaram primeiro que eles. Ao desembarcar, Jesus
viu uma grande multidão e teve compaixão deles, porque eram
como ovelhas sem pastor. Começou, então, a ensinar-lhes muitas
coisas.»
(Mc 6, 30-34)
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O Senhor é meu Pastor



Eu posso ser o único alimento
que o outro tem

«Irmãos, eu, prisioneiro pela causa do
Senhor, recomendo-vos que vos comporteis
segundo a maneira de viver a que fostes
chamados: procedei com toda a humildade,
mansidão e paciência; suportai-vos uns aos
outros com caridade; empenhai-vos em
manter a unidade de espírito pelo vínculo da
paz. Há um só Corpo e um só Espírito,
como há uma só esperança na vida a que

fostes chamados. Há um só Senhor, uma só fé, um só Batismo.
Há um só Deus e Pai de todos, que está acima de todos, atua em
todos e em todos Se encontra.» (Ef 4, 1-6)

«Naquele tempo, Jesus partiu para o outro lado do mar da
Galileia, ou de Tiberíades. Seguia-O numerosa multidão, por ver
os milagres que Ele realizava nos doentes. Jesus subiu a um monte
e sentou-Se aí com os Seus discípulos. Estava próxima a Páscoa, a
festa dos judeus. Erguendo os olhos e vendo que uma grande
multidão vinha ao Seu encontro, Jesus disse a Filipe: “Onde
havemos de comprar pão para lhes dar de comer?”. Dizia isto
para o experimentar, pois Ele bem sabia o que ia fazer.
Respondeu-Lhe Filipe: “Duzentos denários de pão não chegam
para dar um bocadinho a cada um”. Disse-Lhe um dos discípulos,
André, irmão de Simão Pedro: “Está aqui um rapazito que tem
cinco pães de cevada e dois peixes. Mas que é isso para tanta
gente?”. Jesus respondeu: “Mandai-os sentar”. Havia muita erva
naquele lugar e os homens sentaram-se em número de uns cinco
mil. Então, Jesus tomou os pães, deu graças e distribuiu-os aos
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que estavam sentados, fazendo o mesmo com os peixes; e
comeram quanto quiseram. Quando ficaram saciados, Jesus disse
aos discípulos: “Recolhei os bocados que sobraram, para que
nada se perca”. Recolheram-nos e encheram doze cestos com os
bocados dos cinco pães de cevada que sobraram aos que tinham
comido. Quando viram o milagre que Jesus fizera, aqueles
homens começaram a dizer: “Este é, na verdade, o Profeta que
estava para vir ao mundo”. Mas Jesus, sabendo que viriam buscá-
-l’O para O fazerem rei, retirou-Se novamente, sozinho, para o
monte.» (Jo 6, 1-15)







Salvos pelos avós





“Senhor, dá‐nos sempre desse Pão…”

«Naqueles dias, toda a comunidade dos filhos
de Israel começou a murmurar no deserto
contra Moisés e Aarão.
Disseram-lhes os filhos de Israel: “Antes
tivéssemos morrido às mãos do Senhor na
terra do Egito, quando estávamos sentados
ao pé das panelas de carne e comíamos pão
até nos saciarmos. Trouxestes-nos a este
deserto, para deixar morrer à fome toda esta

multidão”.
Então, o Senhor disse a Moisés: “Vou fazer que chova para vós
pão do céu. O povo sairá para apanhar a quantidade necessária
para cada dia. Vou assim pô-lo à prova, para ver se segue ou não a
minha lei”.
(…) Quando a viram, os filhos de Israel perguntaram uns aos
outros: “Que é isto?”, pois não sabiam o que era. Disse-lhes,
então, Moisés: “É o pão que o Senhor vos dá em alimento”.»
(Ex 16)

«Naquele tempo, quando a multidão viu que nem Jesus nem os
seus discípulos estavam à beira do lago, subiram todos para as
barcas e foram para Cafarnaum, à procura de Jesus. Ao encontrá-
-lo no outro lado do mar, disseram-Lhe: “Mestre, quando
chegaste aqui?”.
Jesus respondeu-lhes: “Em verdade, em verdade vos digo: vós
procurais-Me, não porque vistes milagres, mas porque comestes
dos pães e ficastes saciados”. (…)



“No deserto, os nossos pais comeram o maná, conforme está
escrito: ‘Deu-lhes a comer um pão que veio do Céu’”.
Jesus respondeu-lhes: “Em verdade, em verdade vos digo: não foi
Moisés que vos deu o pão do Céu; meu Pai é que vos dá o
verdadeiro pão do Céu.
O pão de Deus é o que desce do Céu para dar a vida ao mundo”.
Disseram-Lhe eles: “Senhor, dá-nos sempre desse pão”.
Jesus respondeu-lhes: “Eu sou o pão da vida: quem vem a Mim
nunca mais terá fome, quem acredita em Mim nunca mais terá
sede”.»
(Jo 6)
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O que dou pela vida do mundo?

«Naquele tempo, os judeus murmuravam de
Jesus, por Ele ter dito: “Eu sou o pão que
desceu do Céu”. E diziam: “Não é Ele Jesus,
o filho de José? Não conhecemos o seu pai e
a sua mãe? Como é que Ele diz agora: ‘Eu
desci do Céu’?”. Jesus respondeu-lhes: “Não
murmureis entre vós. Ninguém pode vir a
Mim, se o Pai, que Me enviou, não o trouxer;
e Eu ressuscitá-lo-ei no último dia. Está

escrito no livro dos Profetas: ‘Serão todos instruídos por Deus’.
Todo aquele que ouve o Pai e recebe o Seu ensino, vem a Mim.
Não porque alguém tenha visto o Pai; só Aquele que vem de
junto de Deus viu o Pai. Em verdade, em verdade vos digo:
Quem acredita, tem a vida eterna. Eu sou o pão da vida. No
deserto, os vossos pais comeram o maná e morreram. Mas este
pão é o que desce do Céu, para que não morra quem dele comer.
Eu sou o pão vivo que desceu do Céu. Quem comer deste pão
viverá eternamente. E o pão que Eu hei de dar é a Minha carne,
que Eu darei pela vida do mundo”.»
(Jo 6, 41-51)
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Caminhar na terra
é o único caminho para o Céu

«Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e
dirigiu-se à pressa para a montanha, a uma
cidade da Judeia. Entrou em casa de Zacarias
e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a
saudação de Maria, o menino saltou-lhe de
alegria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito
Santo. Então, erguendo a voz, exclamou:
“Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o
fruto do teu ventre.

E donde me é dado que venha ter comigo a mãe do meu Senhor?
Pois, logo que chegou aos meus ouvidos a tua saudação, o menino
saltou de alegria no meu seio.
Feliz de ti que acreditaste, porque se vai cumprir tudo o que te foi
dito da parte do Senhor.”
Maria disse, então:
“A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em
Deus, meu Salvador.
Porque pôs os olhos na humildade da sua serva.
De hoje em diante, me chamarão bem-aventurada todas as
gerações.
O Todo-poderoso fez em mim maravilhas.
Santo é o seu nome.
A sua misericórdia se estende de geração em geração sobre
aqueles que o temem.
Manifestou o poder do seu braço e dispersou os soberbos.
Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes.
Aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias.
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Acolheu a Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia, como
tinha prometido a nossos pais, a Abraão e à sua descendência,
para sempre.”
Maria ficou com Isabel cerca de três meses. Depois regressou a
sua casa.»
(Lc 1, 39-56)











Habitados pelo Espírito de Deus

«A Sabedoria edificou a sua casa e levantou
sete colunas. Abateu os seus animais,
preparou o vinho e pôs a mesa. Enviou as
suas servas a proclamar nos pontos mais altos
da cidade: “Quem é inexperiente venha por
aqui”. E aos insensatos ela diz: “Vinde comer
do meu pão e beber do vinho que vos
preparei. Deixai a insensatez e vivereis; segui
o caminho da prudência”.»
(Pr 9, 1-6)

«Irmãos: Vede bem como procedeis. Não vivais como insensatos,
mas como pessoas inteligentes. Aproveitai bem o tempo, porque
os dias que correm são maus. Por isso não sejais irrefletidos, mas
procurai compreender qual é a vontade do Senhor. Não vos
embriagueis com o vinho, que é causa de luxúria, mas enchei-vos
do Espírito Santo, recitando entre vós salmos, hinos e cânticos
espirituais, cantando e salmodiando em vossos corações, dando
graças, por tudo e em todo o tempo, a Deus Pai, em nome de
Nosso Senhor Jesus Cristo.»
(Ef 5, 15-20)
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Aprender a ler o livro da nossa vida





“Tu tens palavras de vida eterna.”

«Naquele tempo, muitos discípulos, ao
ouvirem Jesus, disseram:
“Estas palavras são duras. Quem pode escutá-
-las?”
Jesus, conhecendo interiormente que os
discípulos murmuravam por causa disso,
perguntou-lhes:
“Isto escandaliza-vos? E se virdes o Filho do
Homem subir para onde estava

anteriormente?
O espírito é que dá vida, a carne não serve de nada. As palavras
que Eu vos disse são espírito e vida. Mas, entre vós, há alguns que
não acreditam”.
Na verdade, Jesus bem sabia, desde o início, quais eram os que
não acreditavam
e quem era aquele que O havia de entregar.
E acrescentou:
“Por isso é que vos disse: Ninguém pode vir a Mim, se não lhe for
concedido por Meu Pai”.
A partir de então, muitos dos discípulos afastaram-se e já não
andavam com Ele.
Jesus perguntou aos Doze: “Também vós quereis ir embora?”.
Respondeu-Lhe Simão Pedro:
“A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna.
Nós acreditamos e sabemos que Tu és o Santo de Deus”.»
(Jo 6, 60-69)
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parte II









Um caminho de FÉ e TRANSFORMAÇÃO







Enviados aos Camarões plantar árvores
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